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    APRESENTAÇÃO




    Prezados leitores e estudiosos,




    É com grande entusiasmo que apresentamos o terceiro volume da série Narrativas em Foco: Estudos Interdisciplinares em Humanidades. Este livro oferece uma diversidade de perspectivas, abrangendo temas como influência das telenovelas, luta de classes na era digital, retenção de talentos nas organizações, design têxtil, contação de histórias, religião e política, translinguagem, relacionamentos amorosos, formação de professores, ENEM, clima escolar, estresse ocupacional, e momentos históricos marcantes. Cada capítulo é uma janela para compreendermos melhor a complexidade e a interconexão de diferentes fenômenos que moldam nossa sociedade contemporânea.




    Os capítulos aqui presentes são fruto do empenho e dedicação de pesquisadores comprometidos em desbravar as nuances e peculiaridades de seus respectivos campos de estudo. Esperamos que esta obra não apenas informe, mas também inspire novas perguntas e pesquisas. Que os leitores encontrem aqui um terreno fértil para o enriquecimento de seus conhecimentos e o estímulo para novas descobertas nas ciências humanas.




    Larissa Teixeira
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    RESUMO: Neste artigo tratamos da estigmatização da variável do /r/ retroflexo1 no dialeto caipira, na perspectiva sociolinguística, abordando a construção dos personagens das telenovelas e as possíveis influências na caracterização dos falantes desse dialeto partir dos resultados de pesquisa de Aguilera e outros comparado com a forma como é apresentado esses falantes nos personagens fictícios televisivos.
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    INTRODUÇÃO




    O /r/ retroflexo tornou-se uma variante estigmatizada no Português Brasileiro. Associada as pessoas de zona rural ficou apelidada como erre “caipira”. Muitos estudos abordando o preconceito linguístico foram realizados dentro do campo da sociolinguística e da fonologia.




    Os fatores sociais que contribuem para esta variante sofra preconceito são diversos desde o grau de escolarização ao ambiente social na qual se enquadra. Neste sentido, este estudo procura verificar se caracterização dos personagens caipiras, especificamente, Januário da novela o Cravo e a Rosa (2000), Candinho, Êta mundo bom (2016) e Lota Nos tempos do Imperador (2022), que dentre outros aspectos utilizam-se do /r/ retroflexo, para identificá-los como parte de uma sociedade rural, estão presentes em resultados de estudos já realizados sobre o preconceito de linguístico, e a influência da televisão, em especifico, as telenovelas no reforço desses estereótipos como meio de comunicação massivo e de grande alcance valendo-se, para isso, da análise exploratória e outros métodos como pesquisa documental de vídeos que contenham cenas das novelas além de resultados de pesquisas já realizadas que abordem o preconceito linguístico.




    METODOLOGIA




    Esta pesquisa partiu da análise exploratória, documental primário, comparativo e qualiquantitativa. Constitui-se para análise, além de estudos já realizados nesta área, o uso vídeos de mídias sociais como youtube, globo play, a fim de analisar as falas dos personagens: Januário, Candinho e Lota propostos nessa pesquisa.




    A escolha dos personagens deu-se pelo ano em que as novelas foram apresentadas de forma a identificar algumas semelhanças ou diferenças no decorrer do tempo na caracterização e no uso do /r/ retroflexo.




    As falas extraídas dos personagens foram compiladas como aparecem no vídeo como forma de aproximar o máximo possível da fala, além disso, foram usadas as simbologias fonéticas do programa Word.




    Houve tentativa do uso de programas de conversão de grafemas para fonemas, mas por estarem em formato de português europeu não se tornou viável.




    Ademais foram usados e quantitativos de pesquisas anteriores para comparar as características dos personagens e a percepção dos informantes com relação ao uso do /r/ retroflexo de pessoas que fazem uso desta variação para verificar possíveis semelhanças e correlações como fator de influência da mídia na formação.




    O SURGIMENTO DA TELEVISÃO E DA TELENOVELA




    A televisão é um dos meios de comunicação com maior abrangência em massa nos dias atuais. Com diversas programações, enquadradas nos diferentes gêneros televisivos, tornou-se uma fonte de entretenimento e notícias que perpassou gerações influenciando sociedades positivamente e negativamente, até os dias atuais.




    Segundo Abreu e Silva (2012), o surgimento da televisão deu-se, primeiramente, com a descoberta da transformação de energia luminosa em energia elétrica do composto químico selênio, pelo cientista sueco Jakob Berzellus, em 1817. Essa descoberta foi, posteriormente, patenteada pelo alemão Paul Nipkow o que lhe concedeu o título de fundador, desse meio de comunicação.




    Squirra (1995) aponta que em 1928 já ocorria a primeira transmissão de televisão transatlântica entre Estados Unidos e Inglaterra e aquele incorporou, de forma profícua, a nova mídia distribuindo-a massivamente tanto em território nacional como internacional, através de diversos filmes e séries (ABREU E LIMA, 2015).




    Neste entremeio, favoreceu, também, para o crescimento desse modo de comunicação, a eclosão da Segunda Guerra mundial a qual provocou mudanças significativas na estrutura da sociedade. Com o conflito mundial, as mulheres tiveram que assumir os negócios e a empresas da família, antes administrados pelos maridos, irmãos e pais. Isso acelerou, ainda que o trabalho feminino fora do lar já se fazia presente desde a revolução industrial da Inglaterra no século XVIII, significativamente a inserção da mulher em áreas de trabalhos, antes, prioritariamente, destinadas aos homens.




    No entanto, com a crescente demanda de trabalho tanto feminino quanto do masculino e, consequentemente, a falta de tempo para assistência das crianças cooperou, de alguma maneira, para a televisão assumir um papel de educador e de entretenimento dos filhos. Diante disso,




    A televisão surge neste contexto, como um recurso fácil e atractivo [...] e, sobretudo, mantém as crianças ocupadas e afastadas dos perigos da rua [...]. Por conseguinte, a televisão torna-se na realidade da vida cotidiana a solução mais viável e interessante para ocupar as crianças (OPORTO, 2004, p. 8).




    AS TELENOVELAS




    A televisão, como dito anteriormente, concentra programações em vários estilos e com diversos conteúdos. Dentre os diferentes gêneros, destacam-se aqui, neste artigo, as telenovelas. Apesar de, primeiramente, surgirem nas rádios esse tipo de conteúdo ganhou maior destaque e popularidade por meio da televisão.




    Para Giddens (2008), as telenovelas têm caráter contínuo, assim como a televisão, num todo, e demandam o acompanhamento diário da história. Não basta ao telespectador assistir somente a um capítulo ou partes da história para saber qual o enredo ou contexto das telenovelas. É necessário o acompanhamento integral para se ter conhecimento da história, ali imbricada.




    Nesse contexto, as narrativas que compõe a trama tornam-se pessoais ao telespectador o qual assume um caráter emocional e interativo com o personagem (GIDDENS, 2008).




    Para alguns sociólogos, conforme autor supracitado, as telenovelas são histórias aleatórias e sem contexto com a realidade do mundo real. No entanto, para outra corrente esse programa televisivo têm histórias e protagonistas com características parecidas ou iguais a dos telespectadores retratando os aspectos da vida emocional e pessoal dos que assistem a esse gênero.




    A TELEVISÃO E TELENOVELA NO BRASIL




    No Brasil, desde 1933 Edgar Roquette Pinto, realizava experiências com a televisão, quando em 1950, colocaram no ar a TV TUPI- Difusora, em São Paulo, projeto esse idealizado por Assis Chateaubriand, difundindo-se depois para o Rio de Janeiro.




    No entanto, só na década de 60, com investimentos governamentais, houve a possibilidade de integração de todo território nacional a esse meio de comunicação, até então restrito a uma minoria.




    A despeito dos fatores discorridos acima, as telenovelas já eram apresentadas pela rede de televisão TUPI, desde 1951.




    Segundo Marques e Lisboa Filho (2012), em 1960 esses dramas televisivos tornaram-se mania nacional com capacidade de ocasionar ordem e desordem nos lares em que adentravam.




    Neste sentido, este gênero televisivo, por possuírem grande poder midiático, influenciaram os telespectadores na construção de seus valores e concepções, do que é belo e do que é feio, ainda que subjetivo, os quais assimilam a temática da novela, seja na moda, na forma de falar e expressar, entre outros “inserindo-se consequentemente em grupos sociais ou criando outros (MARQUES E LISBOA FILHO, 2012)”.




    Conforme Giddens (2008), os meios de comunicação social exercem grande influência na forma de organização da sociedade. Este conceito acentua-se quando se compara a televisão a um livro, “a televisão, por exemplo, é um meio de comunicação muito diferente de um livro impresso. É eletrônico, visual e composto por imagens sucessivas” (apud INNIS, 1950 p. 51).




    Desta forma, a televisão e, dentre as programações nela contida, as telenovelas influenciaram e continuam a influenciar de forma ampla e massificada na estruturação e organização de uma sociedade.




    O USO DO /R/ RETROFLEXO NA CONSTRUÇÃO DOS PERSONAGENS CAIPIRAS: JANUÁRIO (NOVELA: CRAVO E A ROSA), CANDINHO (NOVELA: ÊTA MUNDO BOM E LOTA (NOVELA: NOS TEMPOS DO IMPERADOR)




    Lucchesi (2015) aponta em seu livro: A polarização sociolinguística do Brasil: formação histórica, dentre os vários fatores, para a ocorrência da variação linguística tanto de ordem subjetiva e interna da língua, como de aspectos sociais e históricos, na qual se encontra a questão desse artigo, que podem caracterizar uma variação linguística em sem prestigio e estigmatizá-la a depender do tipo de falante, avaliado pela condição social, econômica, grau de escolarização e do local de origem dessa variação (urbana culta ou rural, rurbana)2.




    Para Lucchesi (2015), a influência da cultura urbana, que pelos meios de comunicação difundiu-se em todo território nacional, apresenta, entre outros aspectos, a língua culta urbana como parte de uma sociedade letrada e de status, em detrimento a outras formas de variação linguística.




    Bortoni Ricardo (2005) também demonstra como a influência do prestígio da variante urbana, que decorrem de ordem social e econômica, influencia na concepção de uma língua certa e outra errada com menor ou maior destaque social.




    Leite (2004) assinala, em sua pesquisa, o estigma vivenciado por falantes da cidade de São José do Rio Preto no uso do /r/ retroflexo em detrimento a variação do /r/ tep típica da capital Paulista.




    Apesar de alguns falantes daquela cidade citada não identificarem a região como tão interiorana, ainda assim, sofrem estigmas de outros lugares. Algumas entrevistas feitas por Leite (2004) definem essa situação:




    1) L. T. (F – 24 anos): ah: num sei (+) eles/ eles acham que a gente é tudo caipira’ né” ((risos)) de puxá o erre de:: ((risos)) (LEITE, 2004-16)




    Leite (2004) observa, neste exemplo, o reconhecimento da própria falante do /r/ retroflexo do estigma que sofre essa variação. No próximo exemplo, foi dado ao informante a liberdade de falar a respeito das características do falante “caipira” (LEITE, 2004):




    2) C. S. (F – 20 anos): ah: (+) com certeza’ sim (+) é:: sim (+) é porque:: (+) ah: seu caipira’ sabe” (+) você não é da grande cidade (+) você é um CAIPIRA’ um bicho do mato que não sabe nada’ sabe” (+) nós somos / vocês são ignora::ntes porque vem da roça (+) é o que eu vejo assim (+) não que (+) mas é assim (+) é o que tem me passado desde que eu era pequenini::nha assim (+) eu fui criada com essa / tendo essa visão do que é um caipira e do que é a pessoa que mora num grande ce::ntro (+) às vezes caipira também pode ser aquela pessoa tí::mida’ né” do interior ( LEITE, 2004-4).




    Leite (2004) verificou ainda, a preocupação dos campineiros3 em situar-se como falantes de um /r/ intermediário na tentativa de diferenciar-se das demais regiões do interior paulista. Esse fato percebe-se no comentário de um informante da região de Rio Preto:




    3) C. S. (F – 20 anos): Campinas chama a gente de interior’ né” (+) é assim de São José do Rio Preto’ tal (+) mas eles TAMBÉM são interior’ né” (LEITE, 2004-26).




    Em outro estudo realizado por Rennicke (2010)4, observa-se, também, o preconceito com variante dos que se utilizam o /r/ retroflexo em detrimento o /r/ aspirado e glotal pronunciado na região de Belo Horizonte. A análise do estudo referido deu-se por meio de participantes em salas de aula do FALE (Faculdade de Cartas da UFMG), através de cartilhas. Dentre as propostas a serem marcadas, encontrava-se a pergunta: menos urbana e mais urbana.




    No contexto, urbanização, segundo Rennicke (2010), foram incluídos intencionalmente a fim de instigar os participantes, a palavra urbanizado e caipira.




    O resultado, aponta Rennicke (2010), mostra que os informantes identificaram sem esforço as origens de vozes urbanas e rurais, sendo que , as vozes de Belo Horizonte pontuaram mais status se comparadas as vozes retroflexas. Nenhuma das vozes de Belo Horizonte pontuou como caipira.




    Como visto anteriormente, a televisão torna-se um dos meios de difundir ou reforçar estas concepções variadas. No caso, do /r/ retroflexo, a caricatura de personagens caipiras, difundidos nas telenovelas, com sotaque carregado, quase sempre cómicos, com o uso acentuado do /r/ retroflexo, como forma de demarcar a origem rural do personagem, em detrimento aos outros de origem urbana, reforçam, de certa forma, o estigma e preconceito relacionadas a essa variação.




    Observa-se, por vezes, a construção do personagem caipira associado a pouco estudo, à ingenuidade, à excentricidade na maneira de vestir, de falar e no modo de convívio na sociedade urbana. Leite (2004) constata essas características associadas aos falantes tidos como caipiras em sua pesquisa:




    Para os informantes, caipira é alguém que tem pouca instrução , modos de vida simples protótipo daquele que caracteriza o cidadão metropolitano. Para todos os informantes essa caracterização é pejorativa e o adjetivo caipira , certamente não escapa a avaliação negativa por parte dos falantes que convivem sob esse rótulo. (LEITE 2004, p. 98).




    A novela O Cravo e a Rosa que foi ao ar em 2000, fez grande sucesso à época e por diversas vezes foi reprisada em televisão aberta ou fechada. A trama trata-se de uma comédia romântica entre o fazendeiro Petruchio e a moça da cidade Catarina Batista, ambos personagens centrais da trama.




    Na fazenda do protagonista, trabalhava diversas pessoas dentre os quais o personagem Januário, rapaz pobre que sonha em ser rico e sofre por amor não correspondido da Lindinha. Posteriormente, descobre que é filho de um homem rico e deixa a fazenda para morar com pai na cidade.




    A despeito disso, o personagem, no ambiente urbano, é composto por características de ingenuidade e atitudes que beiram a insanidade mental. Veste-se de roupas extravagantes e sem conexão, sendo motivo de chacota da irmã Marcela, personagem que veio da França, urbanizada e ruim.




    Nota-se que o ator ou escritor da trama do personagem Januário enfatiza bastante o uso do /r/ retroflexo, nas falas deste personagem, o que não é tão perceptível no protagonista principal, Petruchio, que apesar de morarem no mesmo local, limita-se ao uso da linguagem rural com marcadores da não concordância nominal e verbal em detrimento daquele, que além das não concordâncias, utiliza-se do /r/ retroflexo com maior intensidade.




    Abaixo segue a fala do Januário e Lindinha no capítulo 183 da novela5 em 2:08 min.




    Januário: Lindinha!




    Pai de Januário : meu filhu num olie naum, purqui essa caipirona num mereci você!




    Lindinha: U que? U [ sĩ ’ɲoɻ ] faiz eu istraga us quejo di seu Petruquiu e agora vēi fala [ maɻ ] 6 di eu ?




    Januário: Arri pai ma foi u [ sĩ ’ɲoɻ ] foi u [ sĩ ’ɲoɻ ] qui quis prejudica seu Petruquiu ? Ah pai mai eu sabia, má num tinha [ koɻa ’Ʒi ] 7 di tê [ seɻ ’teza ]!




    Percebe-se, nesta cena, em especial, o aumento e a ênfase do retroflexo pela personagem Lindinha, logo após ser chamada de caipira, reforçando a estereotipia que recai sobre esta variante.




    Figura 1 – Januário e Lindinha
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    Fonte: Tv História: https://tvhistoria.com.br/confira-o-que-acontece-no-final-de-o-cravo-e-a-rosa/.




    Outra novela que retrata um personagem caipira, que apesar de configurar-se como personagem principal do enredo, também adquire características excêntricas, não condizentes com a vida urbana, trata-se da trama: Êta Mundo Bom, estreada em 2016. Candinho, o personagem principal, torna-se motivo de estigma para sua prima Sandra, a qual tenta aproveitar da inocência daquele, constituindo-se numa antagonista urbana, requintada e má.




    O protagonista do enredo, Candinho, também é um garoto pobre e da roça que vai para São Paulo, com o burrinho de estimação, a procura da mãe depois de ser expulso da fazenda em que a Filó, seu par romântico, mora até o momento em que ela foge de lá. Passado algum tempo ele, encontra a mãe e torna-se o principal herdeiro da fortuna. Porém, continua excêntrico, sem modos e sem estudo configurando o estereotipo do homem da zona rural.




    Por outro lado, o par romântico dele, Filó, que se envolveu com o mau caráter Ernesto e foi obrigada a prostitui-se, perdeu aos poucos as características da zona rural assumindo características de uma moça urbana. No início da trama, percebe-se, nesta personagem, o uso acentuado do /r/ retroflexo o que se torna quase imperceptível no final da novela.




    O Candinho, por outro lado, permanece com todas as características rurais mantendo a variante estigmatizada com /r/ retroflexo sempre acentuado na linguagem. Abaixo, segue a fala do Candinho constante no capítulo 89 da novela8:




    Candinho: Uma fazendinha é?




    Sandra: Sim Candinhu! Para você vive com u seu burru e com a burra com quem se casa!




    Candinho: Oia ocê num ofendi a Filó! Cê tá [ ‘sɛɻtʊ ]! Ocê [ poli ’kaɻpʊ ] dexa ela fala suzinha, dexa ela.




    Figura 2 – Candinho e Filomena




    

      [image: ]

    




    Fonte: Diário Gaúcho.9




    A última personagem analisada é a Lota da novela Nos tempos do Imperador, que foi ao ar em 2022. Diferente dos outros personagens, a Lota possui maior malícia e menor ingenuidade. No entanto, apesar de ser rica, ao se mudar para a capital do Rio de Janeiro também é ridicularizada. A forma de se vestir segue a mesma concepção dos outros personagens: excêntrica e totalmente descabida. Apesar de seu esforço para ganhar lugar de destaque na sociedade urbana, sempre é preterida e vista como uma peça cômica e sem adequação, no contexto urbano. As falas da cena em que encontra o filho Bernadinho10:




    Lota: Agora eu vou mata essis [ ‘moɻtʊ ]




    Marido: Lota! Fico loca, Lota!




    Lota: Ah! Batiiista ! Batista! Eu achei queras [ ‘aɻma ] 11penada qui teria vindo atraz da [ kaɻ ‘kasa ] delas!




    Figura 3 – Lota
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    Fonte: Resumo das Novelas: https://resumodasnovelas.online/lota-faz-velorio-de-marido-vivo-e-fica-sem-o-corpo-do-farsante/




    A construção destes personagens estereotipados, ainda que assuma, na maior parte das tramas, um caráter ingênuo e bondoso, os aspectos negativos de pessoas sem estudo, cômicas e que fogem ao padrão urbano reforçam os estigmas do homem rural, assim como a fala que expressa à origem deste indivíduo.




    Não se pode descartar o poder midiático na difusão e no reforço desse estereótipo o qual impregnou no imaginário do falante brasileiro que quase tudo advindo do campo é, de certa forma, inferior ao urbano, inclusive a linguagem com o uso do /r/ retroflexo, não visto como prestigioso por não estar comunidade urbana.




    É o que demonstra a pesquisa feira por Aguilera e Silva (2015), por meio da a dos dados presentes no estudo de Silva (2012), em que é perceptível a relação do estereotipo criado pelas novelas na construção dos personagens “caipiras” e a associação das características da maioria destes personagens, com pessoas que fazem uso desta variante retroflexa, de acordo os resultados alcançados em Silva (2012).




    Neste estudo, acima citado, Silva (2012) analisou, através de questionário, o uso do erre retroflexo e o erre glotal em diferentes formas de percepção do informante. Esse questionário foi dividido em quatro grupos, contendo avaliações de ordem psíquica e física, ligadas a fala, social e atitudinais/morais.




    As questões referentes a dados físicos e psíquicos não tiveram grandes alterações em que 46% concordam que o erre glotal e o erre retroflexo são feios e 96% acreditam que os que dele se utilizam são inteligentes, como mostra o quadro abaixo (SILVA, 2012):




    Figura 4 – Reposta às perguntas dos Questionários
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    Legenda do gráfico 1 Q.03: esta pessoa que você ouviu sente vergonha de falar assim; Q.04: fala corretamente; Q.05: é estudada; Q.06: sofre preconceito social; Q.07: é atrasada; Q.08: é grossa; Q.09: é trabalhadora; Q.10: ajuda os outros quando precisam; Q.11: engana os outros; Q.12: dá valor aos ensinamentos do pai; Q.13: é de confiança. Aguilera e Silva (2015)




    Fonte: Extraído de UMA NOVA CONFIGURAÇÃO DO CAIPIRA: ECOS DO /R/ RETROFLEXO, Aguilera e Silva (2015).




    No entanto, conforme demonstram Aguilera e Silva (2015), há uma mudança de percepção a questões diretamente ligadas a fala. Quando se trata do /r/ glotal apenas 13% dos informantes acreditam que os falantes dessa variante sentem vergonha de sua fala e 88% acreditam que seja essa forma correta de falar. Estes números mudam quando se trata do /r/ retroflexo, os dados apresentam 17% e 63%, respectivamente.




    Aguilera e Silva (2015) mostram, ainda, os dados extraídos dessa pesquisa supracitada concernentes ao fator social situado no grupo 3 do questionário. Notou-se uma depreciação aos falantes do erre retroflexo. Para os 75 % dos informantes, os que falam o retroflexo “têm menos estudo, para 46% sofrem mais preconceito social e para 21% parecem ser uma pessoas mais atrasadas” (AGUILERA E SILVA, 2015 p. 5). No entanto, quando se compara ao erre glotal , para os informantes 100%, dos que se utilizam dessa variação, são pessoas estudadas, 13% sofrem preconceito social e 13% atraso social. Esses dados são mais bem exemplificados quando se trata de profissão, como mostra o quadro da pesquisa de Aguilera e Silva (2015):




    Figura 5 – Profissões conforme a forma de expressar o/r/
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    Fonte: Extraído de UMA NOVA CONFIGURAÇÃO DO CAIPIRA: ECOS DO /R/ RETROFLEXO, Aguilera e Silva (2015).




    Nota-se que as profissões nas quais demandam menos estudo foram atribuídas aos falantes do /r/ retroflexo, enquanto profissões melhores situadas no mercado de trabalho e maior grau de instrução foram atribuídos aos falantes do /r/ glotal.




    Porém quando se trata das questões relacionadas às características atitudinais/morais ocorre uma inversão na depreciação.




    Para os informantes, 17% dos falantes do retroflexo são grosseiros contra 42% do glotal. No quesito trabalho para 80% dos informantes erre glotal é trabalhador contra 88% do erre retroflexo. Já para 85% os falantes do /r/ retroflexo são pessoas que ajudam contra 50% do /r/ glotal (AGUILERA E SILVA, 2015).




    Diante destes dados, percebe-se a influência dos personagens “caipiras”, criados e repassados nas telenovelas, na associação dos falantes do retroflexo. A característica ingênua e bondosa, da maior parte dos personagens, é identificada nos altos percentuais das respostas aos questionários do grupo 4 – atitudinais/morais – e do grupo 1 - físicos e psíquicos - tendo uma mudança significativa quanto trata diretamente sobre a fala e dos aspectos sociais, apresentando respostas bem próximas as características presentes nos protagonistas “ caipiras” estudados neste artigo. Em contrapartida, os personagens antagonistas, geralmente urbanos, remetem as pessoas com maior nível de escolaridade, sagacidade, maldade e pouco confiável como mostra o resultado do grupo 3 e 4 em que estão os falantes do /r/ glotal zona urbana.




    Outro fato a ser notado é que num espaço de tempo de vinte e dois anos entre a novela o Cravo e a Rosa de 2000 e Nos tempos do Imperador de 2022 as características que compõe os personagens caipiras tanto no uso do /r/ retroflexo quanto nas semelhanças caracterizadas como personalidade e atitudes permanecem pouco alterados.




    Grande parte da população mundial nasce e cresce diante da televisão, instrumento importante na formação da opinião do telespectador, devido à estrutura e demandas da própria sociedade pós-moderna. Como abordado no início do artigo, o modo de viver imposto pela demanda do trabalho, proporcionou a ela o papel de educadora influenciando condutas e atitudes positivas ou negativas em todas as áreas, dentre elas, a linguagem.




    CONCLUSÃO




    Este estudo não é conclusivo e carece, ainda, de aprofundamento. Porém, os dados e comparações iniciais permitem refletir como fatores extralinguísticos pautados em aspectos sociais, entre eles influência dos meios de comunicação não só na moda e em outros campos, mas também na linguagem, podem contribuir, reforçar ou até criar padrões positivos ou negativos nas concepções pessoais.




    O uso do /r/ retroflexo estigmatizado tem sido alvo de muitos estudos e debates no campo da fonologia e sociolinguística. Lucchesi (2015) e Bortoni- Ricardo (2005) trazem reflexões da complexidade das mudanças linguísticas que vão além de fatores internos e estruturais da língua e abrangem aspectos sociais e históricos que imbricados na sociedade atingem também a língua e suas variações linguísticas. Neste aspecto, tornam-se alvos de avaliação social e, a depender do falante e da origem, são estigmatizadas e não aceitas na sociedade urbana.




    A televisão nasceu e tornou-se acessível, primeiramente, a este grupo urbano menor e com mais recursos e dinheiro para adquiri um aparelho televisor. No Brasil, somente na década de 1960 a televisão foi integrada a todo território nacional.




    Este fato acima, já traz uma pista para qual público era dirigida a programação e de quem foram os primeiros participantes dela, já que, primeiramente, foi instalada a rede TUPI na zona urbana de São Paulo e Rio do Janeiro, grandes metrópoles.




    Percebe-se que a construção da mídia, primeiramente, foi assentada na zona urbana, então se pressupõe que todo o aspecto ideológico do belo e melhor parece concebido nestes fundamentos da cultura urbana.




    As telenovelas, gênero televisivo que conversa o com o telespectador através dos personagens, como argumentam alguns sociólogos em Giddens (2008), nascidas neste contexto urbano tendem, ainda que subjetivamente, contrapor-se a outros tipos lugares em que não está localizada a grande economia, a cultura urbana, o dinheiro e por fim, o que se julga desenvolvido.




    A linguagem, neste aspecto, reforça a distinção do que faz parte da sociedade culta, letrada do que não pertence a esse lugar de apogeu. Os personagens, aqui analisados, refletem implicitamente a concepção do que se tem do homem rural e da linguagem utilizada para retratá-los, no caso o /r/ retroflexo.




    Os resultados das pesquisas utilizadas que abordam o estigma em relação ao /r/ retroflexo assemelham-se as características presentes, nestes personagens analisados.




    Não se pode negar a influência das telenovelas no reforço desse estigma. Porém, uma pergunta fica ainda: foi a televisão a construtora massiva dessa identidade do homem caipira com o uso do /r/ retroflexo ou só uma reprodutora e amplificadora desse estigma já presente na sociedade?




    O uso das telenovelas neste artigo, entretanto, não restringe a caracterização do personagem caipira com o uso do /r/ retroflexo, somente a esse gênero televisivo, ou a estes personagens. Outros programas televisivos e, também fora da televisão parecem seguir a mesma concepção e caricatura do “caipira”. Ressaltam-se outros personagens de cinema como: Jeca Tatu, além de muitos tantos de diferentes gêneros televisivos e meios de comunicação.
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        1 Segundo Cagliari (2002), ocorre a retroflexão quando uma articulação secundária é acrescentada à articulação primária de um seguimento e a troco de um /r/ não retroflexo pelo retroflexo.


      




      

        2 Segundo Lucchesi (2015), a variação urbana culta é associada aos falantes de grandes metrópoles e de alto grau de escolaridade. A variação rural constitui a norma estigmatizada por falantes da norma urbana culta e o rurbano são falantes de do interior com alguma assimilação da norma culta urbana.


      




      

        3 Pertencentes à cidade de Campinas, São Paulo.


      




      

        4 Tradução do autor.


      




      

        5 Disponível em: Página oficial do canal VIVA, https://youtu.be/PovvPHoLz7k


      




      

        6 Nesta caso, ocorre o rotacismo, quando há a troca do L pelo R: mal por mar.


      




      

        7 Na palavra coragem, aparenta a tentativa de um retroflexo intervocálico que seria o lugar para ɾ tepe alveolar. No entanto, Leite (2005) faz referência a Amaral (1920, p. 97) que atribuía à ocorrência do retroflexo intervocálico, em alguns casos, em palavras como [aɻaɻa].


      




      

        8 Disponível em: Universo das Novelas: https://www.youtube.com/watch?v=SnpTMfDbUf0


      




      

        9 Disponível em: http://diariogaucho.clicrbs.com.br/rs/entretenimento/noticia/2016/06/candinho-e-filomena-se-reencontram-e-trocam-declaracoes-em-eta-mundo-bom-6038014.html


      




      

        10 Disponível em: https://globoplay.globo.com/v/9883410/


      




      

        11 Neste caso, ocorre a troca do L pelo R, configurando rotacismo o que para Bortoni-Ricardo (2005), também constitui uma variante estigmatizada.
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    RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo apresentar o panorama em que se dá a relação dos interesses da classe trabalhadora no contexto do aumento da produtividade fomentado pela introdução de novas tecnologias de informação e comunicação que, em última análise, partem da estratégia de expansão do capital financeiro na busca pela reprodução do capital. Utilizando o último quartel do século XX como recorte temporal, período que compreende o ponto de inflexão para esta expansão e mundialização do capital, entende-se que a introdução de novas tecnologias intensificou a relação entre capital e trabalho no sentido de agravar a exploração da classe trabalhadora.




    Palavras-chave: Mundialização do capital; Capital financeiro; Classe trabalhadora.




    1 INTRODUÇÃO




    O presente trabalho tem como objetivo apresentar a configuração do capitalismo em sua etapa mundializada e como esta nova dinâmica reverberou no enfrentamento da questão social, principalmente no que diz respeito aos interesses da classe trabalhadora.




    Para tal, parte-se do pressuposto que a introdução de novas tecnologias tem como propósito o aumento da produtividade do capital mediante o aumento da exploração da classe trabalhadora. O financiamento desta ação se dá pelo capital financeiro em seu ciclo de expansão no período neoliberal.




    Para prosseguir com a investigação, apresenta-se os interesses dos trabalhadores no contexto da mundialização do capital e como a introdução das novas tecnologias aumentou significativamente a exploração da classe trabalhadora.




    2 AS NECESSIDADES E OS INTERESSES DOS TRABALHADORES NO CONTEXTO DA MUNDIALIZAÇÃO DO CAPITAL




    Para situar as necessidades e os interesses dos trabalhadores deve-se entender, primeiramente, o contexto do Modo de Produção Capitalista (MPC) e como se dá a gênese da questão social. Desde os primórdios do MPC a lógica que opera o sistema de acumulação é o de subsunção real do trabalho ao capital e esta lógica permanece na atual configuração do sistema capitalista (Santos, 2017).




    Antes de se iniciar a trajetória explicativa, cabe destacar que a questão social surge desta subjunção real. Ademais, é indissociável a gênese da questão social do processo de reprodução e acumulação do MPC. Os efeitos produzidos nesta trajetória reverberam sobre o conjunto de classes trabalhadoras (Iamamoto, 2001).




    Quando se considera a relação Estado, Capital e Trabalho deve-se levar em conta a confrontação histórica que assume formas e processos distintos a depender do contexto sócio-histórico (Iamamoto, 2001). Desta maneira, o Estado burguês, ao tratar de políticas sociais públicas, se expressou de maneira distinta nos últimos 100 anos do sistema capitalista.




    Tais políticas influenciaram e sofreram influência das necessidades e interesses dos trabalhadores que se apresentaram em um campo de disputa que deve ser analisado sob a lógica dialética da contradição própria do MPC. Isto posto, analisar a questão social no contexto do MPC é analisar, também, as expressões das lutas da classe trabalhadora.




    Apesar de ter sua manifestação nos primórdios do sistema capitalista, haja vista a necessidade de produção e reprodução próprio de sua lógica de sobrevivência, o recorte temporal a ser feito na presente análise se dará a partir do movimento de mundialização do capital, potencializado pela expansão financeira e pela luta intercapitalista a nível global.




    Tratar destas contradições no contexto dos desdobramentos do MPC no último quartel do século XX e no primeiro quartel do século XXI não significa desconsiderar todos os conflitos e dinâmicas anteriores, pelo contrário, trata-se de apresentar como o enfrentamento desta questão social se apresenta com contornos cada vez mais expressivos e manifestos nas necessidades da classe trabalhadora.




    Enquanto uma contradição viva, o capital se expressa neste período em sua fase potencialmente fatal, quando se leva em consideração a tendência globalizante do capital transnacional e seu domínio econômico e ideológico dos Estados nacionais sob uma ordem hegemônica estabelecida (Mészáros, 2012):




    Apesar de todos os esforços das potências dominantes para fazer seus próprios Estados nacionais triunfarem sobre os outros, e dessa forma prevalecer como Estado do sistema do capital em si, precipitando a humanidade, no curso dessas tentativas, para as vicissitudes sangrentas das duas horrendas guerras mundiais do século XX, o Estado nacional continuou sendo o árbitro último da tomada de decisão socioeconômica e política abrangente, bem como garantidor real dos riscos assumidos por todos os empreendimentos econômicos transnacionais (Mészáros, 2012, p. 33).




    Isto posto, as necessidades dos trabalhadores e os interesses de classe ainda encontram campo de disputa nas políticas públicas que são regidas (seja diretamente ou indiretamente) pelos Estados nacionais. Mesmo no contexto do capital mundializado, as expressões da questão social se dão no âmbito do território e os interesses dos trabalhadores são influenciados pelo meio econômico e social a que estão imediatamente expostos.




    No entanto, a disputa secular entre as classes trabalhadora e capitalista chega em um novo estágio histórico. Torna-se incontornável o afrontamento da contradição fundamental e a limitação estrutural do sistema. Em outras palavras, no âmbito das políticas sociais como resultado do enfrentamento da questão social, a classe trabalhadora enfrenta um campo composto pela burguesia local e, além disso, do capital financeiro internacionalizado e articulado (Iamamoto, 2001; Mészáros, 2012).




    As alterações observadas no sistema capitalista têm como fiel condutor a finança, que potencializa as mudanças observadas no sistema, desempenhando um papel considerável no capitalismo contemporâneo, se manifesta mediante suas práticas e instituições na busca pela realização do lucro e satisfaz as necessidades dos seus detentores (Brunhoff, 2010). Nas palavras da autora:




    A pressão mais forte da concorrência mundializada desempenha no grande papel da centralização econômica e financeira do capital inerente ao ‘sistema de crédito’, do qual falou Marx [...]. Entretanto, a concorrência fiscal entre Estados para atrair as fortunas importantes se intensifica, mesmo entre participantes da União Europeia (Brunhoff, 2010, p. 70 e 71).




    Esta disputa fiscal entre os Estados, atrelado à nova dinâmica do poder hegemônico dos Estados Unidos a partir de instituições internacionais criadas no pós-Segunda Guerra Mundial, intensifica a pressão do capital sobre a classe trabalhadora. Isto posto, não se pode considerar a finança como um ser alheio às relações sociais. Pode-se afirmar, portanto:




    A natureza deste objeto [a finança] está, com efeito, em conformidade com as estruturas que foram descritas a propósito da classe proletária, como classe protagonista da história, isto é, levando em conta suas bases econômicas e seus organismos de luta, como sindicatos e os partidos (Duménil; Lévy, 2010, p. 188).




    A finança surge como uma grande dinamizadora e gestora da crise da concorrência. Neste sentido, surgem novas formas de propriedades das empresas e das instituições financeiras. Tais relações, apesar de umbilicalmente ligadas, não se dão em plena harmonia e concomitância. As brigas e afagos destes dois setores tem explicação e ajudam a explicar os movimentos nas lutas de classes (Duménil; Lévy, 2010).




    Antes concentrado no Comércio Exterior como eixo dinâmico da expansão do capital, o Investimento Externo Direto (IED) se tornou o principal veículo do processo de internacionalização do capital, e tem como principal característica o alto grau de concentração dentro dos países adiantados, tal desempenho se dá às custas dos países em desenvolvimento (Chesnais, 1996).




    Em suma, tem-se uma disputa fiscal entre os Estados que, acentuado pela finança e conduzido pela lógica de concentração mediante IED, o capital em sua fase mundializada exprime para a classe trabalhadora sua dinâmica mediante a integração das bases industriais nacionais a uma lógica de acumulação internacional.




    A alienação – entendida aqui em seu sentido de estranhamento – que antes ocorria no território, agora se dará a nível global. Neste contexto, paripasu a esta transformação no mundo do trabalho para acompanhar o processo de reestruturação produtiva, tem-se as organizações internacionais reproduzindo e intensificando a dinâmica de produção nos países dependentes para garantia da reprodução do capital. Neste sentido, Chesnais aponta:




    Houve o surgimento de oligopólios mundiais num número crescente de indústrias. Constituídos sobretudo por grupos americanos, japoneses e europeus, eles delimitam entre si um espaço privilegiado de concorrência e de cooperação. Esse espaço é defendido contra entrada de novos concorrentes de fora da área da OCDE [Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico], tanto por barreiras de entrada de tipo industrial, quanto por barreiras comerciais regidas pelo GATT [Acordo Geral de Tarifas e Comércio, substituído pela Organização Mundial do Comércio em 1995]. (Chesnais, 1996, p. 33)




    O movimento da mundialização do capital, intensificado pela finança, é excludente. A ascensão do capital passa a ocorrer de maneira jamais vista e conserva sua forma monetária mediante grandes lucros, acentuando assim os aspectos financeiros dos grupos industriais. Para além disso, se impôs a lógica financeira ao capital investido no setor de manufatura e de serviços (Chesnais, 1996).




    Outro fator de extrema importância e que justifica a demarcação histórica é o conceito de acumulação flexível enquanto forma de organização da produção na sociedade capitalista contemporânea.




    Para David Harvey, o MPC apresentou uma imensa mudança em sua aparência a partir de 1973, embora tenha mantido sua essência estrutural de tendência à crise. Para o autor, as possibilidades criadas pela inclusão de novas tecnologias permitiram uma reconstituição das relações de trabalho e novas formas de organização das bases sociais, econômicas e geográficas em escala global (Harvey, 2008):




    A atual conjuntura se caracteriza por uma combinação de produção fordista altamente eficiente (com frequência nuançada pela tecnologia e pelo produto flexível) em alguns setores e regiões [...] e de sistemas de produção mais tradicionais [...] que se apoiam em relações de trabalho ‘artesanais’, paternalistas ou patriarcais (familiares) que implicam mecanismos bem distintos de controle do trabalho (Harvey, 2008, p. 179)




    Com tais modificações no modo de produção e na organização de setores pelo mundo, a configuração da classe trabalhadora global também sofreu alteração. A nova composição se manifesta em termos de interesses, políticos e de consciência. Tem-se, a partir de então, um aumento na base social de ideologias de empreendimentismo, paternalismo e privatismo (Harvey, 2008). Dessa maneira, importa destacar o poder hegemônico dos Estados Unidos. Nas palavras de Mészáros (2012, p. 41):




    Como ocorre com toda contradição importante de um dado sistema, as condições objetivas tornam imperativo que se persiga hoje a estratégia de dominação hegemônica por uma superpotência econômica e militar, não importa a que custo, para tentar superar a separação estrutural entre o capital transnacional e os Estados nacionais.




    Entende-se a questão social enquanto conjunto de expressões do próprio processo de formação e desenvolvimento da classe trabalhadora que, dado o contexto sócio-histórico e da sua inserção neste cenário político e econômico, poderá se apresentar de diversas formas. Cabendo, então, entendermos que a questão social é formada pela manifestação da contradição existente e umbilicalmente relacionada à própria confrontação de classes (trabalhadora e capitalista) (Iamamoto; Carvalho, 1995).




    Desta maneira, ao analisarmos o todo apresentado até então, temos que a questão social deva ser analisada levando em consideração o contexto do capital mundializado e excludente que, mediante a acumulação flexível como forma de organização produtiva, trouxe novos contornos para a organização e situação da classe trabalhadora.




    Toma-se emprestado, também, o conceito marxiano de composição orgânica do capital a qual nos explica que o capital, manifestado em sua lei geral de acumulação, é formado pelas chamadas forças produtivas que, em sua parte variável compreende a força de trabalho adquirida pelo capitalista, e em sua parte constante, formada por todo aparato necessário para produção de mercadorias, denominados meios de trabalho e objetos do trabalho (Marx, 2013a).




    Os adjetivos qualificadores do capital referem-se à frequência de pagamento por parte do capitalista aos detentores dos fatores produtivos. A força de trabalho é considerada como capital variável uma vez que todo ciclo de processo produtivo se faz necessária a aquisição dessa força de trabalho e, uma vez adquirida, ficará a sua utilização condicionada de acordo com a vontade do capitalista. Os meios de trabalho e os objetos de trabalho podem ser utilizados por mais de um ciclo produtivo (Netto; Braz, 2012). A produtividade refere-se, em poucas palavras, na quantidade de mercadorias produzidas pelo fator força de trabalho durante o ciclo de processo produtivo.




    Destes conceitos desdobram-se dois elementos: a) a questão social está intimamente ligada à dinâmica do sistema capitalista e como a produção e reprodução está sendo operada; e b) os interesses da classe trabalhadora ganham novos contornos à medida que este capital total se amplia através da superexploração da parte variável.




    Com o processo de mundialização do capital, a busca por maior produtividade se deu através da interpenetração entre capitais de diferentes nacionalidades, mediante fusões, aquisições e incorporações, as estruturas de produção que já eram concentradas, alcançaram escala mundial (Chesnais, 1996).




    Com isso, os limites que existiam no aumento da produtividade e, consequentemente, à realização do lucro foram superados a partir do fim da Segunda Guerra Mundial. Primeiro com a expansão do IED e, em movimento inverso a partir da década de 1980, com a marginalização dos países em desenvolvimento e com o recuo destes investimentos e das transferências de tecnologias (que possibilitavam incrementos de produtividades na periferia global) (Chesnais, 1996). Em resumo, o autor complementa:




    A mundialização é o resultado de dois movimentos conjuntos, estreitamente interligados, mas distintos. O primeiro pode ser caracterizado como a mais longa fase de acumulação ininterrupta do capital que o capitalismo conheceu desde 1914. O segundo diz respeito às políticas de liberalização, de privatização, de desregulamentação e de desmantelamento de conquistas sociais e democráticas, que foram aplicadas desde o início da década de 1980, sob o impulso dos governos Thatcher e Reagan (Chesnais, 1996, p. 34, grifo do autor)




    A questão social e, com isso, os interesses da classe trabalhadora a partir da transformação produtiva12 que ocorreu no caminhar das décadas de 1970 e 1980, devem ser situados no contexto de lutas contra a retirada de conquistas e conquista de direitos sociais, ganhos de produtividade que ocorreram no primeiro período apontado por Chesnais. Para além disso, tem que se pensar na situação do trabalhador no contexto da Nova Divisão Internacional do Trabalho. Em suma, Oliveira (2015, p. 103) afirma:




    A mundialização acabou por redesenhar de maneira acelerada e drástica o mapa mundial econômico, uma vez que sociedades nacionais subordinam-se a uma nova ordem econômica mundial, embora mantenham entre si profundas diferenças.




    Trata-se aqui dos interesses da classe de trabalhadores no contexto da mundialização do capital, hegemonia financeira e do neoliberalismo. Quanto a este último elemento, utiliza-se a definição de Duménil; Levy (2010, p. 86)




    O que é essa ordem neoliberal? Em primeiro momento, nós a caracterizamos como uma nova hegemonia financeira. Mas, considerada do ponto de vista das relações internacionais, essa ordem capitalista neoliberal só pode ser entendida no contexto geral do imperialismo contemporâneo [...]. O neoliberalismo define uma fase do capitalismo que possui características específicas sob todos esses pontos de vista [mudanças técnicas e da rentabilidade, estrutura de classe, formas de poder estatal, quadro institucionais etc.].




    Por fim, dentre os inúmeros interesses da classe trabalhadora, elege-se aqui, sem dimensionar sua importância frente os outros, como se dá a relação capital-força de trabalho através da utilização da tecnologia.




    Ao considerarmos que novos interesses da classe trabalhadora surgem com a nova hegemonia financeira, não significa aceitar que as demandas da classe trabalhadora das fases anteriores foram atendidas. Tampouco eleger um aspecto (refração) da questão social, como é a apropriação das mudanças técnicas pela classe trabalhadora, não significa minimizar ou desconsiderar outros aspectos.




    3 AS NOVAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO E A CLASSE TRABALHADORA




    Ao observarmos a composição orgânica do capital e o crescimento do capital total mediante acréscimos de capital constante frente ao capital variável13, a relação entre capital e força de trabalho tem a tecnologia como fator importante no aumento da produtividade do trabalho.




    Neste caminho de incorporação de capital constante na composição orgânica é que se tem a implementação, pelos grupos industriais de tecnologias, atrelada ao fato das oportunidades proporcionadas pelas novas tecnologias. Principalmente as novas tecnologias de informação e comunicação, que são incorporadas, para além da produção industrial, à gestão e finanças com intuito de ampliar o controle e a reorganizar a produção com vistas a aumento da produtividade (Chesnais, 1996).




    Tal processo viabilizou a internacionalização do capital e modificou profundamente as relações com a classe operária. Com a recuperação da rentabilidade do capital investidos no setor de manufatura e de serviços, a combinação de fatores tecnológicos e organizacionais fez com que o capital seguisse em busca de sua produção e acumulação em escala global (Chesnais, 1996).




    A nova configuração do sistema capitalista guiada pelo capital monetário passou a impor novas prioridades e prazos cada vez menores para a reprodução do capital. Para tal, dois movimentos se fizeram de crucial importância: a reestruturação do processo produtivo com a readequação das empresas e do centro de decisão para esta nova configuração; e a orientação setorial dos investimentos produtivos, principalmente no setor de telecomunicação e mídias (Chesnais, 1996).




    Estes elementos novos são característicos desta nova fase do capitalismo sob a hegemonia financeira. Contudo, o imperialismo ainda constitui uma das características fundamentais do capitalismo. Entendendo o imperialismo como a capacidade de extração de lucros por países de um centro hegemônico sobre países de uma periferia, sob um processo de domínio contínuo, que se perpetua em uma estrutura de acumulação violenta (Duménil; Levy, 2007; Lênin, 2011).




    Além de viabilizar, a incorporação dessas novas tecnologias e sistemas organizacionais foram responsáveis pela manutenção de certa estabilidade – pelo menos no centro hegemônico – do atual regime de acumulação. É justamente com a incorporação de novas tecnologias que, por consequência, reorganizam a produção de forma a reestabelecer as taxas aceitáveis de rentabilidade, que sem tem os reparos temporal e espacial no processo de acumulação capitalista (Harvey, 2008).




    As novas tecnologias da informação e comunicação proporcionaram radical reconstituição espacial na configuração da produção. Atrelado à incorporação de maiores sistemas de controles do trabalho, tornou-se possível a realização de novos produtos e padrões na divisão internacional do trabalho (Harvey, 2008).




    Nesta nova fase, com velhas configurações, tem-se uma dinâmica a qual a ascensão do capital financeiro somente foi possível mediante o ressurgimento de formas agressivas e brutais de manutenção e aumento da produtividade. A apropriação da mais-valia, tanto a absoluta como a relativa, foi intensificada e ganhou ares mundiais com o acréscimo das novas tecnologias da comunicação e informação (Chesnais, 1996).




    Para Iamamoto (2021, p. 72):




    A produtividade do capital é expressão capitalista da força produtiva social do trabalho e das condições de seu desenvolvimento, que aparecem como obra do capital contra o trabalhador: o poder do trabalho materializado sobre o trabalho vivo, do produto do trabalho sobre o próprio produtor.




    Desta forma, o trabalho produtivo, objetivado pela inclusão destas novas tecnologias, se dá mediante a incrementos dos meios de trabalho. Trata-se, então, à produtividade relativa, a qual o trabalhador repõe o valor pago anteriormente pela venda da sua força de trabalho e cria um valor novo.




    Quando se coloca nesta equação como se dá a dinâmica do capital e a articulação para que a parte constante do capital subordine a força de trabalho, tem-se a importância de se investigar as diversas formas de organização de trabalho e a distribuição da riqueza criada pelo trabalhador e como esta riqueza é apropriada, mediante a repartição em diversas frações de renda (Iamamoto, 2021).




    A esfera financeira e todo seu circuito de valorização nada cria de material. Esta vive mediante da riqueza criada pelo investimento capitalista produtivo que se origina através da mobilização e da articulação da força de trabalho. Quando se pensa na questão social e na relação Capital, Força de Trabalho e Estado, percebe-se que toda essa dominação ocorre mediante anuência dos Estados nacionais, subordinados cada vez mais às organizações internacionais que reproduzem o poder político dos centros hegemônicos (Iamamoto, 2021).




    É justamente na manifestação desse poder político por parte das organizações e as relações de classe que se revela as relações de dependência estrutural do sistema capitalista. Neste sentido que Octávio Ianni afirma que este novo ciclo de expansão do capitalismo, pautado nas organizações internacionais e no capital transnacional, redesenha o mapa mundial (Ianni, 2004). Sobre esta relação e o Imperialismo na América Latina, o autor ainda afirma:




    Houve uma interiorização, mas não uma verdadeira nacionalização dos centros de decisão anteriormente localizados no exterior [...]. E por intermédio de instituições e doutrinas às vezes bastante sofisticadas, criam-se novas condições de dependência. Como o capitalismo ensaiado em alguns países não atingiu as condições de autopropulsão, o poder público foi levado a criar ou reformular instituições e diretrizes, a fim de preservar e desenvolver as relações de dependência (Ianni, 1988, p. 171, grifos do autor).




    Desta maneira, mesmo que ainda se reconheça a presença dos Estados nacionais, ainda se deve levar em consideração que estes se mantêm para atender aos interesses da classe dominante, tanto a nacional quanto a internacional interiorizada – que convergem em diversos pontos, como parte de um interesse do sistema total (Ianni, 1988). O poder da classe dominante ganha um impulso sem precedentes nesta nova etapa e reverberam de maneira intensa nos interesses da classe trabalhadora.




    Mesmo com um ponto divergente, cita-se Mészáros (2012, p. 46, grifos do autor)




    Extremamente significativa, sob esse aspecto [estágio de única potência hegemônica], é a atitude assumida em relação à questão dos interesses nacionais. De um lado, sua legitimidade é afirmada pela força quando as questões em pauta afetam, direta ou indiretamente, os supostos interesses dos Estados unidos [...]. De outro, entretanto, interesses nacionais legítimos de outros países são arrogantemente ignorados como ‘nacionalismo’ intolerável ou ‘pandemônio étnico’.




    O combinado de todos estes fatores apresentados até então: expansão financeira, internacionalização do capital, aumento da produtividade mediante incorporação de novas tecnologias reflete de maneira uníssona na classe trabalhadora: sob a forma de maior exploração.




    Mesmo que de maneira não homogênea, a situação total do trabalhador tem se deteriorado ao longo das últimas décadas. O desemprego estrutural se amplia, principalmente nos países periféricos dependentes, destacadamente naqueles que não são de interesse direto do capital mundializado e não conseguem apropriar verdadeiramente dos incrementos do produto socialmente produzido (Iamamoto, 2021). A autora ainda aponta:




    A contenção salarial, somada ao desemprego e à instabilidade do trabalho, acentua as alterações na composição da força de trabalho, com a expansão do contingente de mulheres, jovens, migrantes, minorias étnicas e raciais, sujeitos ao trabalho instável e invisível, legalmente clandestino. Cresce o trabalho desprotegido e sem expressão sindical, assim como o desemprego de larga duração. Os segmentos do proletariado excluídos do trabalho envolvem trabalhadores idosos ou pouco qualificados e jovens pobres, cujo ingresso no mercado de trabalho é vetado (Iamamoto, 2021, p. 118)




    Por fim, destaca-se que dentre as contradições do sistema capitalista a de que as possibilidades de produção se ampliam a ponto de não atender as necessidades materiais da classe trabalhadora – quem de fato produz riqueza – tem se expressado de maneira mais contundente de acordo com o que foi exposto anteriormente.




    4 CONSIDERAÇÕES FINAIS




    Uma nota antes do fim se faz pertinente a título de comparação com duas discussões que se entrelaçam neste ensaio. Destaca-se a discussão de uma “nova” questão social, a partir do entendimento de que as novas configurações do capitalismo contemporâneo significaram, também, uma ruptura com o período capitalista industrial (Pastorini, 2022).




    De maneira análoga, tem-se a construção da consciência de que estamos no decurso de uma nova revolução industrial (a quarta), guiada pelas novas tecnologias de comunicação e informação, pelo fluxo de ativos intangíveis e de informações jamais visto no sistema capitalista (Schwab, 2016).




    Embora a primeira discussão seja questionada de maneira muito mais contundente na literatura do que a segunda, levanta-se o ponto em comum que é exigido para tratar do adjetivo que qualifica a questão e a revolução. A “nova” seria regulada por um novo tipo de Estado, “estrategista e inteligente”14 para o primeiro e “regulador e precavido”15 para o segundo, como se o Estado burguês não tivesse uma participação ativa na nova configuração do capitalismo.




    Esta visão ‘tecnologicista’ e gerencialista do Estado nação é amplamente difundida por organizações internacionais como a Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) desde a sua repaginação com o advento do neoliberalismo (Fortes; Pereira; Ramos, 2021).




    Ainda em sua obra da década de 1990, François Chesnais já apontava para a atuação propagandista de organizações como OCDE, FMI16 e o antigo GATT17. Quanto à primeira, o autor já apresentava que seus trabalhos e relatórios conferiam especial atenção para o papel do investimento externo no desenvolvimento tecnológico do país, que se daria mediante a desregulamentação e, posteriormente, para as novas tecnologias propulsoras e intensificadoras do processo de globalização (Chesnais, 1997).




    Por fim, aponta-se que, da mesma maneira que a questão social ainda reflete os problemas do antigo capitalismo sob nova etapa, uma vez que este jamais se desfez do imperialismo na sua dinâmica de expansão (produção e reprodução). As novas revoluções industriais que são apontadas pelas organizações internacionais se apresentam como novos desdobramentos de um sistema que ainda é pautado pela luta de classes e que as tecnologias difundidas e defendidas são utilizadas para intensificação da exploração da classe trabalhadora mediante aumento da sua produtividade.
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        12 A virada da década de 1970 para a de 1980 compreende um acontecimento de suma importância para entendermos a nova ordem social, que foi a decisão do Federal Reserve (FED) de elevar a taxa básica de juros com vistas a eliminar a inflação interna dos Estados Unidos, que fez com que os países da periferia global, em especial os da América Latina, colapsarem. Dada a tamanha violência política, tal acontecimento pode ser denominado como golpe de 1979 (Duménil; Levy, 2005).


      




      

        13 Esta relação presente na composição do capital, além de ser utilizada para entendermos a lei geral de acumulação, serve para dar base para a Lei de Tendência à Queda da Taxa de Lucro, teoria da crise econômica explicitada n’O Capital Livro III (Marx, 2013b).


      




      

        14 Pastorini (2022).
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        16 Fundo Monetário Internacional.


      




      

        17 Acordo Geral de Tarifas e Comércio, transformado em Organização Mundial do Comércio em 1995 após as Rodadas do Uruguai em 1994.
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